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Matriz Energética Mundial 
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Fonte: Aspo, 2004.
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Efeito Estufa – Aquecimento Global



Geopolítica da Energia

Realinhamento estratégico, 
político e comercial

Prepotência dos exportadores e 
vulnerabilidade dos importadores
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Políticas públicas com 
biocombustíveis

1.Preço de sustentação de biocombustíveis

2.Mistura mandatória de biocombustíveis

3.Subsídios financeiros e creditícios

4.Incentivos fiscais



Exemplos importantes

• EUA – Redução de 20% da gasolina (2017) –
Programa de Energia Renovável – Subsídios 
agrícolas – Isenção fiscal

• EU – Mistura de 5,75% - Redução de 20% dos 
GEE – Subsídios agrícolas – Isenção fiscal

• Brasil – Adição de 25% de etanol à gasolina –
Adição de 2-5% de biodiesel ao diesel – Selo 
social



Questões
chaves

Qual o limite do 
mercado de biodiesel?

Onde produzir
oleaginosas?

Será sustentável?

Como o mercado de 
óleo e torta será
afetado?

Biodiesel



Produção mundial de óleo/gordura
como matéria-prima
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Oleaginosas: nutrição energia



2002 2003 2004 2005 2006
Estoque inicial (t) 13,7 12,6 12,5 14,9 15,7

Produção (t) 124 130 138 146 153

Consumo (t) 125 129 137 145 153

Estoque final (t) 12,6 12,5 14,9 15,7 15,4

Estoque/produção (%)   10,2 9,6 10,8 10,8 10,1

Incremento

Produção (%) 3.8 4.8 6.2 5.8 4.8

Consumo (%) 3.0 3.2 6.2 5.8 5.5

Estatísticas mundiais de óleo

Fonte: USDA



PRODUPRODUÇÇÃO DE ÃO DE ÓÓLEO X PETRLEO X PETRÓÓLEOLEO

Estoque Mundial de Óleos e Gorduras = 15 
horas de petróleo.

(8 Mt óleo / 4252 Mt de petróleo/ano)

Comércio Internacional de Óleo = 3,5 dias de 
petróleo.

(44 Mt de óleo)

Produção Anual de Óleo = 10 dias de 
petróleo.

(140 Mt de óleo)
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DENDÊDENDÊ
MalMaláásia, Indonsia, Indonéésia, sia, 
NigNigééria, Tailândia, ria, Tailândia, 
ColômbiaColômbia

10

20

30

40

1990 1995 2000 2005

M
ilh

õe
s 

de
 to

ne
la

da
s



CANOLA
China, Canadá, Índia, 
Alemanha, França, 
Austrália, Polônia
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GIRASSOLGIRASSOLGIRASSOL
Argentina, RArgentina, Rúússia, ssia, 
Ucrânia, EUA, China, Ucrânia, EUA, China, 
FranFrançça, a, ÍÍndiandia
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ALGODÃO
China, EUA, Índia, Paquistão, 
Uzbequistão, Brasil
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MAMONA
ÍÍndia, China, Brasilndia, China, Brasil
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Capacidade 
instalada, 

produção e 
demanda de 

biodiesel
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Capacidade de produção de biodiesel
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Expansão da capacidade de produção
de biodiesel



PRODUPRODUÇÇÃO MUNDIAL DE BIODIESELÃO MUNDIAL DE BIODIESEL
GL 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

UE 2000 3100 4200 5600 7600 9000 11000 13000
USA 150 250 500 1000 1500 2000 2500 3000
Brasil 250 250 1000 1500 2000 2500 3000
Argentina 250 500 750 1000 1400
Malasia 500 1500 2500 3500 5000 6000
Indonesia 250 750 1000 2000 3000 4000
India 100 250 300 400 500 600
Japão 200 300 400 500 750 1000
Outros 150 200 350 500 750 1000 1500
Total 2150 3750 6200 11000 15800 20900 27250 33500
Brasil/Mundo 6,7 4,0 9,1 9,5 9,6 9,2 9,0

Fonte: Ron Anderson - CBOT



Reflexões sobre a  
sustentabilidade
....

1. Onde e quanto expande a produção das culturas
oleaginosas

2. Produzir com um balanço energético positivo

3. Tirar vantagem dos impactos ambientais positivos
(Tratado de Kyoto)

4. Rentabilidade do biodiesel e  curva de aprendizagem
aceleradas

5. Investimentos em PD&I ocorrendo no tempo e no 
montante adequados



2001 2006 2011
Soja 28,9 35,4 42,5
Dendê 25,4 37,5 52,5
Canola 12,7 16,0 22,2
Girassol 7,4 10,1 10,9
Amendoim 5,1 5,1 5,7
Algodão 3,8 4,7 6,0
Coco 3,2 3,3 3,6
Palmiste 3,1 4,5 5,0
Oliva 2,8 2,9 3,5
Total 93 120 152

PRODUPRODUÇÇÃO MUNDIAL DE ÃO MUNDIAL DE ÓÓLEOLEO

Fonte: Paul McAuliffe - WCA Corporation
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Produção mundial de óleo

Fonte: Elaborado por D. L. Gazzoni baseado em dados do USDA

Efeito do 
biodiesel?

3,7%/ano

5,7%/ano

75%/ano



Países Selecionados 2010 2020
Alemanha 4,4 15,3
Canadá 1,8 6,3
EUA 14,8 51,5
França 3,3 11,5
Itália 2,1 7,3
Reino Unido 1.9 6,6
Brasil 2,0 20,0
Japão 4,4 15,3
Total 34,7 133,8

Mercado Potencial de Biodiesel

Fonte: EIA

Previsão para
2020:

Demanda de 
óleo para
biodiesel 
superior à
produção
mundial de 
óleo de 2006

Milhões de tons
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Onde expandir?
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EUA Brasil Argentina China Outros Restante AL
1995 59 24 12 13 14 3
1996 65 27 11 13 14 3
1997 73 33 20 15 16 3
1998 75 31 20 15 15 4
1999 72 34 21 14 11 4
2000 75 38 26 15 11 5
2001 79 42 30 15 12 5
2002 75 52 35 16 14 6
2003 66 50 32 16 15 6
2004 84 53 40 17 15 6
2005 84 55 41 17 16 6
2006 84 50 42 17 16 7
2011 80 85 50 18 18 10

PRODUPRODUÇÇÃO DE SOJAÃO DE SOJA

Fonte: Paul McAuliffe - WCA Corporation



EUA Brasil Argentina China Outros Restante AL
1995 59 24 12 13 14 3
1996 65 27 11 13 14 3
1997 73 33 20 15 16 3
1998 75 31 20 15 15 4
1999 72 34 21 14 11 4
2000 75 38 26 15 11 5
2001 79 42 30 15 12 5
2002 75 52 35 16 14 6
2003 66 50 32 16 15 6
2004 84 53 40 17 15 6
2005 84 55 41 17 16 6
2006 84 50 42 17 16 7
2011 80 85 50 18 18 10

PRODUPRODUÇÇÃO DE SOJAÃO DE SOJA

Fonte: Paul McAuliffe - WCA Corporation

8% a. a.



Óleo de soja para biodiesel (USA)
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1. Redução dos custos de produção na cadeia produtiva
de proteínas animais

2. Indução do desenvolvimento de novos produtos
(alimentação humana)

3. Desenvolvimento de bioprodutos

4. Detoxificação de tortas (mamona, pinhão manso)

Prensagem extra
O aumento da oferta de óleo irá aumentar também a 

oferta de torta. O que pode acontecer?



Agricultura representa 
10% do mercado de diesel
Agricultura representa 
10% do mercado de diesel

Menos grãos 
para a indústria
Menos grãos 
para a indústria

Aquisição de 
óleo para a 
pirólise

Aquisição de 
óleo para a 
pirólise

AutoAuto--consumoconsumo de biocombustde biocombustííveisveis



Posicionamento do Biodiesel no 
Mercado

1.Mercado cativo – políticas mandatórias:

Referencial: biodiesel

2. Mercado concorrencial

Referencial: óleo diesel (petróleo)

3. Auto-consumo

Referencial: trade-off venda da oleaginosa x 
compra do óleo diesel



Energy outputs from ethanol produced using corn, 
switchgrass and wood biomass were each less than 
the respective fossil energy inputs.

Energy outputs from ethanol produced using corn, 
switchgrass and wood biomass were each less than 
the respective fossil energy inputs.

Balanço energético positivo



Mercado de Carbono



Emissões do Biodiesel

Emissões de CO2 reduzidas em até 80% 

Não produz SO2 (precursor do H2SO4)
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Um olhar especial para a Europa
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Demanda de Biodiesel - Europa 25

Histórico Previsão



2000 2005 2006 2010
% ton % ton % ton % ton

Canola 91.0 779 81.2 2600 77.5 3487 55.0 7015
Soja/Girassol 2.4 20 11.1 355 15.0 675 27.5 3505
Palma 0 0 1.4 45 1.5 68 13.5 1720
Reciclagem 6.0 51 6.3 200 6.0 270 4.0 510
Total 850 3200 4500 12750

Matéria prima para o Biodiesel

Fonte: von Wissel, 2006 ( 75th IASC WC)
Crescimento

2005/2000 = 276%

2010/2005 = 298%

2010/2000 = 1400%



1990 2000 2005 2006 2010
Produção 2360 3740 5800 6700 9900
Importação 10 5 60 400 200
Usos Tradicionais 1330 2490 2750 2830 2700
Energia 0 809 2950 3900 7515
Exportação 940 360 50

Energia (%) 21.5 50.3 54.9 74.4

Óleo de canola

Fonte: von Wissel, 2006 ( 75th IASC WC)



1990 2000 2005 2006 2010
Produção 2310 2710 2600 2600 3200
Importação 10 20 150 150 2000
Usos Tradicionais 1585 1600 1730 1700 1730
Energia 0 0 505 910 4105
Exportação 940 360 465

Energia (%) 18.4 31.8 72.2

Óleo de soja

Fonte: von Wissel, 2006 ( 75th IASC WC)



Óleo de Palma

Fonte: von Wissel, 2006 ( 75th IASC WC)

2005 2006 2010
Importação 4325 4850 7500
Usos Tradicionais 3780 3970 4650
Energia 580 848 3345
Aquecim./Eletricidade 12.1 15.9 18.0
Biodiesel 1.0 1.4 22.9
Energia (%) 13.2 17.3 41.0



Um olhar especial para o Brasil



2002 2003 2004 2005 2006
Soja 4937,0 5387,0 5571,0 5549,0 5709,0
Algodão 195,7 217,0 268,4 251,2 270,8
Dendê 118,0 129,0 140,0 147,0 152,0
Girassol 55,7 62,1 74,6 76,2 78,6
Milho 45,9 55,0 63,6 65,6 68,0
Mamona 40,1 39,7 60,8 68,1 69,8
Canola 16,9 20,4 22,8 24,0 26,2
Amendoim 28,1 21,8 21,8 22,3 23,8
Palmiste 13,3 14,5 15,8 17,0 19,2
Linhaça 1,7 2,0 2,1 2,2 2,2
Coco 1,9 1,9 1,9 2,0 2,1
Total 5454,3 5950,4 6242,8 6224,6 6421,7

PRODUPRODUÇÇÃO BRASILEIRA DE ÃO BRASILEIRA DE ÓÓLEOLEO



HBio

Demanda potencial : 40 Mt x 18% = 7,2 Mt

Produção de óleo 2006 = 6,4 Mt



Produção brasileira de biodiesel
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Rendimento de óleo por hectare

0

1000

2000

3000

4000

5000

6000

2005 2010 2015 2020 2025 2030

Ano

kg
/h

a

Elaboração: D. L. Gazzoni



Área de oleaginosas para produção de 
biodiesel
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Culturas oleaginosas potenciais



Expansão das culturas oleaginosas no 
Brasil

Expansão no Cerrado

Culturas perenes

Atual

Elaboração: D. L. Gazzoni



1. No longo prazo, o biodiesel vai mudar o mercado de 
óleo/gorduras, de francamente nutricional para 
energético.

2. O movimento começará na Europa, seguido pelos EUA, 
Brasil, Japão, China, Índia, entre outros países.

3. O excesso de torta deve ser absorvido pela cadeia de 
alimentos e pela indústria de bioprodutos (necessita 
investimentos em P&D)

4. Os preços de energia serão influenciados pelos preços 
dos óleos vegetais e v.v. , mas o break even biodiesel x 
diesel vai diminuir no longo prazo

Conclusões



5. Políticas públicas (energia, meio ambiente, social, taxas) 
influenciarão fortemente o mercado de oleaginosas. 

6. A indústria de alimentos focará em óleos saudáveis ou 
com propriedades nutricionais, como canola, girassol e 
oliva. 

7. Devido à densidade energética, o óleo de dendê 
aumentará a participação no mercado de óleo mundial, 
especialmente nos países tropicais e sub-tropicais. 

8. No futuro essa posição será compartilhada com outras 
oleaginosas perenes que têm alta densidade energética 
(mais de 50 Gcal/ha).

Conclusões (cont.)



9. A UE 25 aumentará a área de canola e girassol até o 
limite, porém a proporção da participação como 
matéria-prima para biodiesel será reduzida.

10.A UE deixa de ser exportadora para a posição de 
importadora de óleo.

11.Aumenta a importação de óleo de dendê pela EU 25, 
uma vez solucionados problemas com os ácidos graxos 
saturados (sólidos abaixo de 20o. C).

12.A competição biodiesel x nutricional aproximará os 
preços das diferentes matérias-primas oleaginosas.

Conclusões (cont.)



Embrapa Soja
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